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1 INTRODUÇÃO 

O mundo enfrenta hoje um de seus maiores e mais complexos desafios: a mudança do clima, 

que leva ao aumento da temperatura média global da Terra, desequilibrando ciclos naturais e 

causando impactos diretos no ambiente e, consequentemente, na forma de vida humana 

(IPCC, 2013). As cidades são centros de alta demanda por recursos e intensa atividade, 

tornando-se os pontos mais relevantes no combate à mudança climática e aos seus efeitos. 

O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas indica que os riscos relacionados à 

mudança do clima nos centros urbanos estão aumentando, como o aumento do nível médio 

do mar e tempestades, ondas de calor, precipitação extrema, inundações, deslizamentos de 

terra, seca prolongada, escassez hídrica e poluição atmosférica (IPCC, 2014). Isso impacta 

diretamente a saúde das pessoas, economias e ecossistemas. 

Desta forma, fortalecer a resiliência climática nas cidades brasileiras se torna um imperativo, 

e para tal, é necessário desenvolver e implementar estratégias de adaptação e mitigação 

climática. As cidades são a chave para enfrentar os desafios globais impostos pela mudança 

do clima: a capacidade de adaptação e inovação, assim como a concentração de recursos 

em áreas urbanas, fornece elementos que tornam possível elaborar e instalar medidas de 

mitigação e adaptação climática de forma efetiva (PBMC, 2016). 

A fim de desenvolver estudos e análises voltados aos impactos diretos da mudança do clima 

no seu território, e alinhados com a sua Política de Enfrentamento às Mudanças Climáticas, 

o município de São Bernardo do Campo lançou o projeto “Estudo de Avaliação de Riscos e 

Vulnerabilidade Climática”. O projeto faz parte do Programa de Infraestrutura Urbana de São 

Bernardo do Campo (PROINFRA) e tem financiamento do Banco de Desenvolvimento da 

América Latina (CAF). É implementado pela Prefeitura de São Bernardo do Campo com o 

apoio técnico de ICLEI - Governos Locais pela Sustentabilidade e WayCarbon.  

Diante disso, no âmbito do Estudo de Avaliação de Riscos e Vulnerabilidade Climática para 

São Bernardo do Campo, foram identificadas e priorizadas medidas concretas de adaptação 

frente à mudança climática, com base no Índice de Risco Climático do município.  

O Índice de Risco Climático indicou os níveis de ameaça, exposição e vulnerabilidade à 

proliferação de Aedes aegypti, ondas de calor, deslizamentos e inundações no território ao 

longo do período histórico e também em projeções para 2030 e 2050. O índice apresentou 

uma caracterização detalhada da vulnerabilidade atual e futura que permitiu identificar áreas 
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e aspectos prioritários de intervenção, a fim de se pensar em medidas para diminuir tais riscos 

e reduzir ao máximo seus efeitos adversos.  

Com base no Índice de Risco Climático para o município e em um amplo levantamento de 

medidas de adaptação, foi realizado um processo de priorização dessas medidas junto ao 

município e demais partes interessadas. Por meio de consultas públicas, a metodologia foi 

conduzida de modo a priorizar as medidas que mais refletissem as principais necessidades 

da cidade no que tange à redução de suas vulnerabilidades.  

Por fim, houve a etapa de encerramento do Estudo de Avaliação de Riscos e Vulnerabilidade 

Climática com a elaboração de um Workshop com Especialistas, a fim de validar, 

complementar e dar robustez às informações acerca das medidas priorizadas. O processo de 

elaboração desse Workshop, bem como os seus principais resultados são apresentados no 

presente documento. 

Como próximos passos do Estudo de Avaliação de Riscos e Vulnerabilidade Climática para o 

município de São Bernardo do Campo, é prevista a elaboração do Sumário Executivo com a 

compilação dos resultados obtidos nas etapas anteriores do Estudo, seguido de uma reunião 

de encerramento do projeto. 
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2 METODOLOGIA 

O Workshop com Especialistas no âmbito do Estudo de Avaliação de Riscos e Vulnerabilidade 

Climática de São Bernardo do Campo contou com a participação de diversos representantes 

de instituições e organizações envolvidas em temáticas relacionadas ao meio ambiente, 

mudança do clima e gestão de riscos de desastres. A sessão teve o objetivo de promover o 

intercâmbio de experiências e conhecimentos com especialistas locais, de modo a refinar as 

medidas levantadas no estudo e consolidar um material consistente, baseado em evidências 

e de acordo com a realidade do Município. A programação do workshop é apresentada no 

Quadro 1 a seguir: 

 

Quadro 1 Programação do workshop 

Hora Conteúdo Palestrantes 

9h - 9h05 Boas-vindas Liz Lacerda -ICLEI 

9h - 9h10 Abertura institucional 
Sec. Delson Amador - Prefeitura de 

São Bernardo do Campo  

9h10 - 9h25 Falas institucionais de abertura 
Felipe Bittencourt – CEO WayCarbon  

Rodrigo Corradi - ICLEI 

9h25 - 9h50 Mudanças do Clima no Brasil Prof. Carlos Nobre 

9h50 - 10h10 

A importância das medidas de 

adaptação para o aumento da 

resiliência a nível local 

Sergio Margulis 

10h10 - 10h35 
Desenvolvimento e Resultados do 

Índice de Risco Climático 
Natalia D’Alessandro - WayCarbon  

10h35 - 10h55 
Processo da priorização de 

medidas de adaptação climática 
Liz Lacerda -ICLEI 
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Hora Conteúdo Palestrantes 

10h55 - 11h00 

Explicação sobre a divisão em 

salas por riscos climáticos para 

apresentação dos resultados 

Liz Lacerda -ICLEI 

11h00 - 11h40 
Apresentação nas salas e 

momento de debate/dúvidas 

1- Sala inundação; 2- Sala 

deslizamento;3- Sala ondas de calor + 

proliferação de vetores 

11h40 - 11h50 

Retorno à sala principal e 

compartilhamento dos principais 

pontos levantados pelos 

participantes 

Representantes das salas 

11h50 - 12h 
Agradecimentos finais e 

encerramento 
Melina Amoni - WayCarbon 

Fonte: Elaboração própria. 

O evento foi planejado e conduzido pela Consultoria, sendo motivado pela importância de 

disseminar conhecimentos sobre a mudança do clima no Brasil, bem como de comunicar 

sobre os efeitos da emergência climática em São Bernardo do Campo. Assim, foram 

organizadas palestras acerca da relevância das medidas de adaptação para o aumento da 

resiliência em nível local. Em seguida, foram apresentados o desenvolvimento do Índice de 

Risco Climático para o município de São Bernardo do Campo e as medidas de adaptação 

prioritárias para a cidade.  

A apresentação das medidas priorizadas para São Bernardo do Campo contou com duas 

etapas principais. A primeira delas foi referente à importância das medidas de adaptação para 

o aumento da resiliência em nível local, abordando a exposição e a vulnerabilidade de bairros 

frente ao aumento da frequência e intensidade de eventos climáticos extremos e a 

necessidade de se determinar medidas de adaptação para um determinado contexto local, a 

fim de diminuir a probabilidade de ocorrência desses eventos.  

Além disso, foram apresentadas todas as 12 medidas priorizadas para o contexto de São 

Bernardo do Campo. Porém, nessa etapa, houve um maior aprofundamento de duas medidas 
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específicas, a Medida 9 - “Incluir a lente climática na revisão do Plano Diretor” e a Medida 11 

- “Aumentar a provisão habitacional para famílias de baixa renda”.  

O intuito de apresentar ambas as medidas de maneira diferenciada foi a de reforçar a sua 

transversalidade, ou seja, o fato de endereçar todos os riscos climáticos estudados no âmbito 

do projeto (deslizamentos, inundações, ondas de calor e proliferação de vetores). Já as outras 

dez medidas, endereçam riscos mais específicos e, por isso, foram discutidas em grupos 

menores e focados no escopo das medidas. 

A segunda etapa de apresentação das medidas priorizadas para o município teve o objetivo 

de analisar e discutir de maneira mais aprofundada as suas informações. Para isso, todos os 

convidados foram divididos em três diferentes grupos. A divisão ocorreu com o intuito de 

alocar os especialistas em salas temáticas acerca de riscos climáticos estudados no âmbito 

do projeto e que tivessem uma maior sinergia com a área de pesquisa dos convidados. 

Ademais, no início do debate, os participantes tiveram a opção de mudar de sala, caso se 

sentissem mais confortáveis com a temática de alguma outra. 

Dessa forma, as salas foram divididas da seguinte forma: Inundações (Sala 1), Deslizamentos 

(Sala 2) e Ondas de Calor e Proliferação de Vetores (Sala 3), cada uma delas incluindo as 

medidas que visavam endereçar tais riscos climáticos, conforme Quadro 2.  

Quadro 2 Divisão em salas e medidas discutidas em cada uma delas. 

Salas e riscos climáticos Medidas discutidas 

Sala 1 - Inundações 

3) Promover medidas de ampliação, conservação, 

preservação e manutenção de áreas verdes; 

4) Revitalizar/Renaturalizar rios e canais; 

5) Fomentar iniciativas de agricultura urbana orgânica; 

7) Aumentar a permeabilidade do solo e melhorar as 

condições de drenagem em áreas vulneráveis a 

inundações;  

8) Incentivar a captura das águas pluviais em toda a 

cidade;  

10) Promover a gestão das águas superficiais/pluviais com 

base nos conceitos de Drenagem Urbana Sustentável e 
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Salas e riscos climáticos Medidas discutidas 

Soluções baseadas na Natureza (SbN). 

Sala 2 - Deslizamentos  

2) Qualificar o Sistema de Coleta de Resíduos Sólidos; 

6) Fomentar a implementação de sistemas agroflorestais 

(SAFs) nas áreas adjacentes à Represa Billings;  

8) Incentivar a captura das águas pluviais em toda a 

cidade; 

10) Promover a gestão das águas superficiais/pluviais com 

base nos conceitos de Drenagem Urbana Sustentável e 

Soluções baseadas na Natureza (SbN); 

12) Fortalecer a atuação do Sistema Municipal de Defesa 

Civil para redução de risco e desastres. 

Sala 3 - Ondas de calor e 

Proliferação de vetores  

1) Fortalecer a gestão de recursos hídricos com foco no 

abastecimento e esgotamento sanitário; 

2) Qualificar o Sistema de Coleta de Resíduos Sólidos; 

3) Promover medidas de ampliação, conservação, 

preservação e manutenção de áreas verdes; 

5) Fomentar iniciativas de agricultura urbana orgânica; 

6) Fomentar a implementação de sistemas agroflorestais 

(SAFs) nas áreas adjacentes à Represa Billings. 

Fonte: Elaboração própria. 

Nas salas, a dinâmica teve início com a apresentação das medidas, informando aos 

convidados quais eram os seus objetivos, atividades recomendadas para a sua 

implementação, bairros prioritários, indicadores, secretarias municipais a serem envolvidas 

na execução e uma estimativa de ordem do custo para cada uma delas.  

Diante disso, os participantes puderam discutir sobre os pontos apresentados e analisar se a 

obtenção dos indicadores previstos era viável, se as secretarias apontadas como 

responsáveis eram as mais apropriadas e se os bairros prioritários eram os mais adequados 



 

P4 – Workshop de Validação com Especialistas 

 

 

 

11 

 

para as medidas priorizadas. Ao final do Workshop, foi disponibilizado um formulário para 

consultas e comentários sobre os estudos e as medidas propostas. 

3 RESULTADOS 

Os resultados do Workshop foram compilados a partir da discussão realizada nas Salas 1, 2 

e 3, as quais foram moderadas pela equipe da Consultoria, seguindo a metodologia descrita 

anteriormente. No total, o Workshop contou com a participação de 55 especialistas externos 

à equipe.  

Cabe lembrar, porém, que as medidas de caráter transversal, ou seja, aquelas que não 

endereçam um único risco climático e sim vários, foram apresentadas para todos os 

participantes antes da divisão em salas, e não foram debatidas nos grupos de discussão. 

A etapa de discussão foi iniciada com a divisão dos participantes nas salas temáticas para a 

apresentação das medidas referentes a um determinado risco e posterior debate acerca da 

apresentação. Os principais pontos discutidos nesta etapa podem ser observados abaixo, 

onde são apresentadas as informações referentes às medidas priorizadas, bem como as 

considerações dos especialistas em relação a elas. Ressalta-se que algumas medidas não 

foram discutidas com os grupos nas salas devido ao tempo, diante disso, foi enviado um 

formulário para consulta e comentários sobre as medidas para todos os convidados, de modo 

que os Consultores pudessem analisar todas as suas considerações. 
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Na Sala 3, os participantes concordaram com os bairros prioritários e com os indicadores 

apresentados, confirmando sua relevância e aderência ao contexto de São Bernardo do 

Campo. Ademais, sugeriu-se o envolvimento da SEHAB (Secretaria de Habitação) nesta 
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medida, visto que a pasta acompanha todas as obras de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário na regularização de assentamentos, sobretudo no programa Pró-

Billings.  
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A discussão acerca da medida “Qualificar o sistema de coleta de resíduos sólidos” na Sala 2 

iniciou-se com a informação de que grande parte dos resíduos dispostos incorretamente estão 

localizados em encostas, dessa forma, a ação poderia ser fundamental nessas áreas. 

Foi informado que na comunidade Parque São Bernardo, no bairro Montanhão, estão 

ocorrendo novos descartes incorretos de resíduos. Portanto, sugeriu-se que a medida seja 

aliada com a educação ambiental, especialmente em pontos onde a Prefeitura já está 

atuando. 

Mencionou-se que o Município precisaria fazer a fiscalização dos locais onde há descarte 

incorreto, porém, geralmente não há funcionários suficientes para esse trabalho. Dessa forma, 

seria importante o envolvimento da população na medida com intuito de que ela também 

fizesse o papel de agente fiscalizador, além de se sentir pertencente aquela região. 

Em relação às campanhas voltadas à conscientização, foi salientada a importância de sua 

constante promoção, mostrando os impactos que o descarte incorreto de resíduos provoca o 

aumento de enchentes, inundações e a proliferação de vetores. Para além da promoção de 

campanhas, citou-se também a criação de competições de bairros, por exemplo, uma 

competição para eleger os bairros mais limpos da cidade, o que teria impacto na diminuição 

do descarte incorreto de resíduos sólidos. 

A utilização do indicador que trata de recursos financeiros investidos no sistema de coleta e 

tratamento de resíduos sólidos foi questionada. Informou-se que em relação à coleta de 

resíduos, o recurso vem da SU (Secretaria de Serviços Urbanos), enquanto a SMA (Secretaria 

do Meio Ambiente) fornece recursos para campanhas, entre outras medidas de sensibilização 

e conscientização.  

Em adição ao ponto acima, comentou-se que se o indicador tratar de algo mais amplo e tiver 

como objetivo reunir Secretarias que podem apoiar na destinação de recursos financeiros 

para a medida, seria importante incluir a SECOM (Secretaria de Comunicação). Além de 

incluir a SS (Secretaria de Saúde), que poderia destinar recursos para medidas que tratam de 

resíduos sólidos. Foi mencionada a importância de se identificar outras Secretarias que 

possuem recursos destinados para ações que envolvam os resíduos sólidos.  

No que tange ao título da medida, foi exposto que o termo “qualificar” se mostra muito amplo. 

Porém, de acordo com o termo, seria interessante também incluir a SEHAB (Secretaria de 

Habitação), uma vez que ela é responsável pela criação de condomínios e que a questão dos 
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resíduos poderia ser levada. Além disso, a Secretaria trabalha com a educação ambiental 

para o descarte correto de resíduos em momentos de realocação de assentamentos. 

Por fim, foi sugerida a inclusão do bairro Santa Cruz devido a sua alta concentração urbana 

no pós-balsa, além do seu problema com a disposição incorreta de resíduos na região. 

Na Sala 3, comentou-se o empenho da Prefeitura, sobretudo por meio da SU (Secretaria de 

Serviços Urbanos), na coleta de lixo. Discorreu-se que este esforço é integrado às iniciativas 

do município, como a instalação de ecopontos e outras estruturas de coleta de resíduos. 

Portanto, corroborou-se o comentado na Sala 2, destacando-se a importância de estratégias 

de conscientização e comunicação para evitar o descarte inadequado de resíduos sólidos, 

principalmente, porém não apenas, nos bairros priorizados pela medida. Foi citado um 

exemplo na comunidade do DER, no Centro, onde houve dificuldade de mobilização da 

população. 

Também foi mencionada a importância da fiscalização para combate aos pontos recorrentes 

de disposição imprópria de resíduos e, sobretudo, para verificar se há locais onde a estrutura 

existente de coleta não é suficiente. Assim, concordou-se com as atividades apresentadas 

para cumprimento da medida. Para fins de informação, foi mencionado que o município tem, 

ainda, o Programa de Recuperação e Ordenamento Socioambiental de Bairros de São 

Bernardo do Campo (PROSABS), cuja operação de crédito já foi aprovada e pode contribuir 

para o cumprimento das atividades relacionadas à medida.  
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Na Sala 3, os participantes concordaram com os indicadores, secretarias e bairros 

apresentados. Questionou-se a possibilidade de inclusão de algum mecanismo prevendo a 

obrigatoriedade de corredores verdes e ciclovias em novas obras e iniciativas da Prefeitura, 
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por exemplo. Logo após, foi levantada a inviabilidade dessa inclusão, visto que cada projeto 

tem seu contexto específico e em alguns casos a implementação de ciclovias é impedida por 

fatores topográficos, por exemplo. Portanto, afirmou-se que as atividades apresentadas, que 

preveem a priorização da recuperação de áreas verdes e da implantação de corredores 

verdes, são compatíveis com as possibilidades da administração pública. 

Discorreu-se que as atividades desta medida, sobretudo as de intervenção em áreas de 

ciclovias e rodovias, podem ser alinhadas ao princípio de Ruas Completas, classificação 

também utilizada pela CAF em seus programas de infraestrutura, para orientar sua 

implementação nos espaços viários. 

Foi informado que, de encontro à medida, a SU (Secretaria de Serviços Urbanos) implantou 

ou ampliou cerca de quarenta praças-parque nos últimos anos e, com a nova operação de 

crédito aprovada, espera-se a construção ou revitalização de ao menos treze praças e 

espaços verdes.  

Ressaltou-se que as praças-parque são implementadas também em locais com poucos 

equipamentos de lazer, caracterizando-se como um instrumento incentivador do envolvimento 

da população do entorno e demonstrando a viabilidade das atividades da medida. 

Com relação à SEHAB (Secretaria de Habitação), destacou-se que os projetos de 

regularização fundiária também envolvem a delimitação de áreas verdes, sobretudo margens 

de córregos e rios. Portanto, foi informado que, por decorrência desses processos, algumas 

áreas verdes voltarão à posse do Município, devendo a Prefeitura estar atenta à inclusão 

desses espaços nas atividades relacionadas a esta medida. 

Por fim, evidenciou-se que o desconto no Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) para 

imóveis com cobertura vegetal significativa, já existente no Município, pode ser um importante 

instrumento para a realização dessa medida. 
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A medida foi apresentada aos participantes da Sala 1 (Inundações), que concordaram com 

seus bairros, ações relacionadas, secretarias e indicadores propostos. Não foi expressa a 

necessidade de alteração de nenhum tipo, ratificando a importância da Medida 4 - 
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“Revitalizar/Renaturalizar rios e canais” para os desafios encontrados no Município de São 

Bernardo do Campo. 
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Na Sala 3, levantou-se a importância da atuação intersecretarial para implementação das 

atividades relacionadas a esta medida. Para tal, foi indicada a participação da SDECT 

(Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Trabalho e Turismo), que 

tem o fomento às iniciativas de agricultura urbana como uma de suas responsabilidades.  

Questionou-se também a possibilidade de envolvimento da SU (Secretaria de Serviços 

Urbanos), sobretudo de seu Departamento de Parques e Jardins. Por fim, foi sugerida também 

a presença da SOPE (Secretaria de Obras e Planejamento Estratégico), a fim de apoiar a 

regularização de áreas aptas à agricultura urbana orgânica, aplicar instrumentos urbanísticos 

e coordenar as obras e infraestrutura que porventura se façam necessárias. 
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Na Sala 2, a discussão acerca da medida “Fomentar a implementação de sistemas 

agroflorestais (SAFs) nas áreas adjacentes à Represa Billings” iniciou-se com o 

questionamento de se houve a análise do plano diretor para a área rural na proposição da 

medida, o que seria interessante dado que nas últimas revisões do plano diretor a área rural 

tem diminuído ano a ano. Informou-se também que esse ponto poderia se tornar um indicador, 

porque se a tendência para os próximos anos for diminuir ainda mais a área rural, poderia 

dificultar a implementação de SAFs. Dessa forma, sugeriu-se a inclusão de um indicador para 

área rural no município. 

Diante do ponto levantado acima, os consultores informaram que a medida está atrelada ao 

risco de deslizamento em relação ao uso sustentável da região, o que por sua vez pode estar 

atrelado à renda. As áreas pensadas para a medida não deveriam ser ocupadas pois são 

áreas que podem vir a deslizar. Salientou-se que o município de São Bernardo do Campo não 

possui área rural, e sim uma área de proteção ambiental bem definida na região da represa 

Billings, que é o foco para a implementação da medida. 

Sugeriu-se a inclusão da SDECT (Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, 

Tecnologia, Trabalho e Turismo), pois é a pasta que atua com a agricultura urbana na cidade, 

auxiliando assim na diminuição das ocupações irregulares. 
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Informou-se que a SMA (Secretaria do Meio Ambiente) estava acompanhando um projeto de 

agricultura sintrópica em uma aldeia indígena na região do Pós-Balsa. Também foi comentado 

que a cidade está atuando com turismo ecológico. 

Sugeriu-se a inclusão dos seguintes bairros para a medida: Varginha, Rio Grande, Dos Finco, 

Batistini e Botujuru, por serem áreas com ocupações irregulares.  

Por fim, discutiu-se que algumas vezes o estímulo ao SAF pode gerar alguns problemas em 

relação ao fato de os produtores não fazerem um uso correto do solo e dessa forma 

provocarem processos erosivos. Diante disso, a medida precisaria levar em consideração 

esses possíveis impactos e meios para evitá-los.  

Na Sala 3, corroborou-se as sugestões de inclusão da SDECT (Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Trabalho e Turismo) e, assim como 

apontado na medida anterior, sugeriu-se o envolvimento do Departamento de Parques e 

Jardins da SU (Secretaria de Serviços Urbanos). 

Foi sugerida a formação de parcerias e articulações com o Serviço Nacional de Aprendizagem 

Rural (SENAR) para capacitação e apoio técnico das comunidades envolvidas, destacando-

se a importância da extensão rural para o sucesso dos Sistemas Agroflorestais. 

Posteriormente, foi informado que já existe parceria neste sentido em andamento com a 

SDECT. 
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A medida foi apresentada na Sala 1 (Inundação), onde não houve comentários ou 

contribuições acerca das atividades, bairros ou secretarias. No entanto, foi questionada a 

factibilidade da obtenção do primeiro indicador da medida, referente à porcentagem de 
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permeabilidade por sub-bacia hidrográfica. Foi justificado que a razão entre áreas vegetadas 

e áreas impermeáveis ou ocupadas, que resulta no indicador proposto, é de fácil acesso. 
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Na Sala 1 foram apresentadas as atividades relacionadas, secretarias, bairros e indicadores 

da Medida 8 - “Incentivar a captura das águas pluviais em toda a cidade”. Os participantes 

não expressaram a necessidade de nenhuma alteração. 

Já na Sala 2, a discussão de outras medidas se estendeu por mais tempo que o previsto, por 

isso esta medida não pode ser discutida durante o Workshop. De modo a permitir a avaliação 

dos participantes desta medida, foi disponibilizado ao final do evento um formulário para 

comentários que não puderam ser feitos nas salas devido ao curto tempo, no entanto não 

foram realizados comentários sobre esta medida no formulário. 
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Por se tratar de uma medida com impacto transversal em todos os riscos listados 

(deslizamentos, inundações, ondas de calor e proliferação de vetores), a Medida 9 foi 

apresentada a todos os presentes, antes da separação por salas de acordo com riscos 

climáticos. Neste momento de apresentação não houve comentários, refletindo a anuência 

dos presentes em relação aos bairros, indicadores e órgãos governamentais listados. No 

entanto, na Sala 1 foi mencionada a necessidade de interlocução com ações de educação, 

não restringindo a visão climática às questões ambientais, para que seja possível alcançar a 

toda a população, algo que se relaciona intimamente a esta proposta de promoção da lente 

climática no Plano Diretor, visando a transversalidade da pauta climática na administração 

municipal.   
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A medida foi apresentada nas Salas 1 (Inundações) e 2 (Deslizamentos). Na primeira, o 

objetivo e as atividades relacionadas à medida foram elogiados e receberam a concordância 
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dos participantes, não havendo comentários. Na segunda, a discussão de outras medidas 

durou mais que o previsto, resultando em pouco tempo para contribuições dos participantes.  

A fim de contemplar os pontos de vista de todos os presentes no Workshop sobre as medidas, 

foi disponibilizado ao final do evento um formulário para comentários que porventura não 

tivessem sido feitos nas salas. No formulário também não foram realizados comentários sobre 

esta medida. 
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Por se tratar de uma medida com impacto transversal em todos os riscos listados 

(deslizamentos, inundações, ondas de calor e proliferação de vetores), a Medida 11 foi 

apresentada a todos os presentes, antes da separação por salas de acordo com riscos 

climáticos, assim como foi feito para a Medida 9. No que se refere aos indicadores, bairros 

prioritários e secretarias envolvidas, não foi manifestada a necessidade de alterações, 

demonstrando a concordância dos presentes. Na Sala 1 esta medida voltou a ser citada a 

partir de um comentário sobre a necessidade de se abordar o desenvolvimento habitacional 

como uma articulação primária, posicionando-a no cerne da política urbana e de adaptação à 

mudança do clima de São Bernardo do Campo. 
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A discussão de outras medidas se estendeu por mais tempo que o previsto na Sala 2, por isso 

esta medida não pode ser discutida durante o Workshop. De modo a permitir a avaliação dos 

participantes desta medida, foi disponibilizada ao final do evento a apresentação de slides da 



 

P4 – Workshop de Validação com Especialistas 

 

 

 

31 

 

medida, junto a um formulário para comentários que não puderam ser feitos nas salas devido 

ao curto tempo. No entanto, não foram realizados comentários sobre esta medida no 

formulário. 
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4 REGISTRO DA SESSÃO E DOS PARTICIPANTES 

O evento contou com a presença de 75 pessoas no total. Além da equipe de profissionais 

responsáveis pelo desenvolvimento do estudo, participaram membros da Academia, por meio 

de professores e pesquisadores de universidades da região do ABC Paulista e da Grande 

São Paulo; da Prefeitura de São Bernardo do Campo, por meio de técnicos e servidores da 

gestão pública municipal; de Empresas e Consórcios envolvidos em projetos relacionados ao 

escopo do estudo; do Órgão Financiador do Programa de Infraestrutura Urbana de São 

Bernardo do Campo, o Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF). 

Figura 1 Captura de tela com participantes do Workshop. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

Os momentos de apresentação geral, na presença de todos os participantes, foram gravados 

e disponibilizados na Plataforma Zoom. A gravação pode ser acessada a partir das 

credenciais da ferramenta listadas abaixo. 

Endereço eletrônico: 

https://us02web.zoom.us/rec/share/DlrCx3B74IZ_KcNHFfvpBiPawmxqabZ89mek4kardnExb

_IyUvrk1I_9w8wJXC8i.hxyG36c_wk-9vEVc 

Senha de acesso: Y=KTj%a4 

  

https://us02web.zoom.us/rec/share/DlrCx3B74IZ_KcNHFfvpBiPawmxqabZ89mek4kardnExb_IyUvrk1I_9w8wJXC8i.hxyG36c_wk-9vEVc
https://us02web.zoom.us/rec/share/DlrCx3B74IZ_KcNHFfvpBiPawmxqabZ89mek4kardnExb_IyUvrk1I_9w8wJXC8i.hxyG36c_wk-9vEVc
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Nome Instituição 

Alicia Molina CAF - Banco de Desenvolvimento da América Latina 

Aline Ramos de Sousa UFABC - Universidade Federal do ABC 

Anabel Chicarelli Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria de 

Serviços Urbanos) 

Andressa Endo Spinelli PROSABS - Programa de Recuperação e Ordenamento 

Socioambiental de Bairros de São Bernardo do Campo 

Angela Estevan Cobrape - Companhia Brasileira de Projetos e 

Empreendimentos 

Bianca Nunes Calado UFABC - Universidade Federal do ABC 

Camila Barallobre Diagonal/Prefeitura de São Bernardo do Campo 

(Secretaria de Habitação) 

Carla Asciutti Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria do Meio 

Ambiente) 

Cecilia Guerra CAF - Banco de Desenvolvimento da América Latina 

Claudia Harumi Kotinda 

Prado 

Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria do Meio 

Ambiente) 

Daniela Zorzato Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria do Meio 

Ambiente) 
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Nome Instituição 

Delson José Amador Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria de 

Transportes e Vias Públicas) 

Edgar Salinas CAF - Banco de Desenvolvimento da América Latina 

Eduardo Vertemati Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria de 

Transportes e Vias Públicas) 

Elaine Silvestre Consórcio PPO São Bernardo 

Elizabeth Rocha Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria de 

Serviços Urbanos) 

Emerson Marinho Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria de 

Serviços Urbanos) 

Flávia Ribeiro USP - Universidade de São Paulo (Escola de Artes, 

Ciências e Humanidades) 

Florisval Moreira da Silva Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria de 

Habitação) 

Gabriela Miesa Lopes UEP - Unidade de Execução do Programa de 

Infraestrutura Urbana de São Bernardo do 

Campo/Prefeitura de São Bernardo do Campo 

Geovana Silva Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria do Meio 

Ambiente) 

Hedmilton Ensinas Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria de 

Obras e Planejamento Estratégico) 
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Nome Instituição 

Itamar Felício de Paiva Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria de 

Transportes e Vias Públicas) 

João Oliveira Consórcio PPO São Bernardo 

José Nascimento Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria de 

Serviços Urbanos) 

Juliano Braga Prefeitura de Campinas (Secretaria do Verde, Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável) 

Jussara Carvalho Governo do Estado de São Paulo (Secretaria de 

Infraestrutura e Meio Ambiente) 

Kelvim Farias Geribello Engenharia 

Laércio Yassuda Consórcio PPO São Bernardo 

Laura Duarte Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria de 

Habitação) 

Leonardo Freire de Mello UFABC - Universidade Federal do ABC 

Leticia Milene Bezerra 

Silva 

USP - Universidade de São Paulo 

Luciana Nascimento Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria do Meio 

Ambiente) 

Luiz Carlos de Lima Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria de 

Transportes e Vias Públicas) 
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Nome Instituição 

Marcelo Capitanio Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria do Meio 

Ambiente) 

Marcos Aurélio dos Santos 

Silva 

Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria de 

Serviços Urbanos) 

Marcos Cayres Prefeitura de São Bernardo do Campo (Defesa Civil) 

Maria Fernanda Pelizzon 

Garcia 

CETESB - Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 

María Valverde UFABC - Universidade Federal do ABC 

Marina Gonzalbo Cornieri Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria do Meio 

Ambiente) 

Mônica Regina Moraes LBR Engenharia/Prefeitura de São Bernardo do Campo 

(Secretaria de Habitação) 

Neusa Maria Sacchi Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria de 

Finanças) 

Paula Lopes de Araujo Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria do Meio 

Ambiente) 

Paulino Yara Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria de 

Transportes e Vias Públicas) 

Rachel Lais Matias Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria do Meio 

Ambiente) 
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Nome Instituição 

Renata Moreira UFABC - Universidade Federal do ABC 

Rosana Bertão UEP - Unidade de Execução do Programa de 

Infraestrutura Urbana de São Bernardo do 

Campo/Prefeitura de São Bernardo do Campo 

Sandra Jules Gomes da 

Silva 

Governo do Estado de São Paulo (Secretaria de 

Infraestrutura e Meio Ambiente) 

Sandra Nittolo Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria do Meio 

Ambiente) 

Silmara Pereira Ruiz Consórcio Habsocial/Prefeitura de São Bernardo do 

Campo (Secretaria de Habitação) 

Silvia Helena de Araujo 

Lopes 

Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria do Meio 

Ambiente) 

Sueli Maturana Aléo Prefeitura de São Bernardo do Campo (Secretaria de 

Finanças) 

Thatiane Mercado UFABC - Universidade Federal do ABC 

Vitor Hugo Alves dos 

Santos 

UFABC - Universidade Federal do ABC 

Wilson Burba PROSABS - Programa de Recuperação e Ordenamento 

Socioambiental de Bairros de São Bernardo do Campo 
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Nome Instituição 

Augusto Schmidt WayCarbon 

Carlos Nobre WayCarbon (ad hoc) 

Dawber Batista WayCarbon 

Felipe Bittencourt WayCarbon 

Franciele Barros WayCarbon 

Igor Albuquerque ICLEI - Governos Locais pela Sustentabilidade 

João Ferreira ICLEI - Governos Locais pela Sustentabilidade 

Larissa Maia Lima ICLEI - Governos Locais pela Sustentabilidade 

Leta Vieira ICLEI - Governos Locais pela Sustentabilidade 

Lis Vale WayCarbon 

Liz Lacerda ICLEI - Governos Locais pela Sustentabilidade 

Mariana Meireles WayCarbon 

Mariana Nicolletti ICLEI - Governos Locais pela Sustentabilidade 
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Marina Lazzarini WayCarbon 

Marina Lopes ICLEI - Governos Locais pela Sustentabilidade 

Melina Amoni WayCarbon 

Natalia D'Alessandro WayCarbon 

Rodolfo Moura ICLEI - Governos Locais pela Sustentabilidade (ad hoc) 

Rodrigo Corradi ICLEI - Governos Locais pela Sustentabilidade 

Sergio Margulis WayCarbon 
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ANEXO 

Apresentação de slides utilizada no Workshop, inclusive nas salas temáticas. 
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